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Dados do Canal
Inc.: 0.39 %

Qmáx: 13.84 m³/s
V méd.: 2.25 m/s

CONCRETO
e=10 cm

MacTex® H 40.2
(ver especificação)

Terreno

2.
00

Seção Típica
Escala 1:50

LEGENDA
Aterro compactado com
material de boa qualidade Solo naturalColchão Reno® PoliMac™ 60 Geotêxtil MacTex® H 40.2

Colchões Reno® PoliMac™ 60 são confeccionados com malha hexagonal de dupla torção, produzida a partir de arames PoliMac™, no diâmetro externo
3 mm, em conformidade com as normas NBR 8964, NBR 10514 e EN 10223-3, suas características de desempenho são apresentadas abaixo. Os Colchões
Reno® PoliMac™ 60 são subdivididos em células por diafragmas de parede dupla, que reforçam os elementos, aumentando a rigidez das estruturas
construídas. Para as operações de montagem (amarração e atirantamento) dos colchões, são necessários dispositivos de conexão, também produzidos
com a tecnologia PoliMac™.

Ensaio de abrasão ≥100.000 ciclos NBR 7577 / EN 60229 (Adaptado)

Resistência química em ambiente aquoso 1<pH<14 Consultar tabela de resistência química*

Força máxima de  puncionamento 15.50 kN ASTM A975 (Adaptado)

Resistência da conexão na borda 21.00 kN/m ASTM A975 (Adaptado)

Resistência à corrosão e envelhecimento (ensaio Kesternich) <5% de oxidação
após 250 ciclos

EN ISO 6988 (0,2 dm³ SO2 para 2 dm³ água)
EN 10223-3

Resistência à corrosão e envelhecimento (ensaio de Névoa Salina) <5% de oxidação após 6000 horas EN ISO 9227 / EN 10223-3

Temperatura de fragilidade -35ºC NBR 8964 / EN 10223-3

*  Para conhecer a tabela de resistência química acessar: https://www.maccaferri.com/br/download/tabela-resistencia-quimica-polimac

Colchão Reno® PoliMac™ 60

Descrição Geotêxtil nãotecido 100% poliéster, agulhado e consolidado térmicamente por calandragem.

Propriedades

Resistência longitudinal à tração (Faixa larga) 10,00 kN/ m ASTM D 4595
NBR ISO 10319

Embalagem:
BobinasAlongamento (Faixa larga) 50,00 %

Resistência ao puncionamento CBR 1,50 kN ASTM D 6241 / NBR 12236
Dimensões:

2,30 x 100,00 m
4,60 x 100,00 m

Permeabilidade normal 0,20 cm/s ASTM D 4491 / NBR ISO 11058

Gramatura 200,00 g/ m² ASTM D 5261 / NBR ISO 9864

A estabilidade e a segurança da estrutura proposta só podem ser garantidas à longo prazo através da utilização de geossintéticos de
alta qualidade e desempenho e que obrigatoriamente atendam às propriedades listadas.

Especificação - MacTex® H 40.2

Planta Esquemática
Ext: 105.00m
Escala: 1:300

Detalhe   : Tirantes verticais
Sem Escala

Tampa

Rachão

Tirantes verticais
unindo tampa e fundo

MacTex® H 40.2
2.00

1.00

2

(Dois a cada metro quadrado)

Detalhe   : Colchão Reno®
Sem Escala

Tirantes verticais unindo tampa e fundo

Tirante

Fundo

Tampa

1

0.
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Como colocar os Colchões Reno

1
Desdobre o colchão Reno

2

3 4

5
6

sobre uma superfície rígida e plana,
tirando eventuais irregularidades.

Estique o colchão Reno até obter
o seu comprimento nominal.

A tampa do colchão
Reno é fornecida

em separado.

Arrume os diafragmas
que ficarem abertos.

Levante as paredes.

Todas as costuras são
feitas alternando-se uma

volta simples e uma
dupla a cada 10cm.

Costure as paredes
frontais e os diafragmas

às paredes laterais.

Una os colchões Reno
vazios, costurando-os ao

longo das bordas em contato.

Crave as estacas
no topo do talude.

Coloque um tirante vertical
a cada m² para unir
a tampa ao fundo.

IMPORTANTE

Comece a encher pela
parte inferior. Coloque a tampa e costure-a às

bordas superiores das paredes
e dos diafragmas e aos tirantes.
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Parede frontal
EspiralCorte

Parede lateral

Linha de dobra

Diafragma de parede dupla

10cm

Os colchões Reno estão prontos.

Canal Trapezoidal

Galeria Exitente

NOTAS:

1. A estabilidade da estrutura proposta deverá ser analisada mediante a utilização de parâmetros de resistência dos solos de aterro e
fundação, que deverão ser obtidos através de ensaios específicos;

2. Os solos utilizados como reaterro não deverão apresentar matéria orgânica e outras impurezas, e deverão apresentar expansividade
inferior a 2,0% (ensaio CBR);

3. O aterro deverá ser compactado em camadas com espessura máxima acabada de 25 cm, até atingir o grau de compactação
mínimo de 98% em relação à energia normal de compactação, e desvio de umidade máximo de 2%. Junto à face, com largura
mínima de 1,0 m, a compactação deve ser processada através do uso de placas vibratórias ou sapos mecânicos, para evitar dano
pela proximidade do rolo compactador;

4. A execução da face, colocação dos Gabiões e a execução do aterro devem ser simultâneas, ou seja, o levantamento do muro
deve ser efetuado concomitantemente com a execução do aterro;

5. Para execução da estrutura aqui apresentada, deverão ser realizados ensaios de campo e laboratório a fim de verificar e confirmar
as características dos solos e o nivel freático;

6. A topografia do terreno natural e as cotas de projeto deverão ser confirmadas para locação da estrutura proposta;

7. As escavações próximas à estrutura proposta não deverão comprometer a integridade da mesma;

8. Este estudo tem como finalidade a apresentação da geometria e estimativa de custos, portanto todos os dados hidráulicos,
geotécnicos e geométricos deverão ser verificados e confirmados;

9. Deverá ser previsto cobertura vegetal dos taludes expostos para proteção contra erosões superficiais;
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